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	 Na tarde desta terça-feira, (22), o 
Sintsef-CE participou de uma importante 
audiência no Ministério da Saúde, em 
Brasília, para tratar da grave situação 
enfrentada pelos servidores intoxicados da 
antiga Sucam. A reunião foi articulada pelo 
Comitê Nacional dos Intoxicados e contou 
com a presença de representantes da 
Coordenação Geral, de sindicatos estaduais 
e do ex-senador Acir Gurgacz (PDT/RO). 
	 Embora o Ministro da Saúde não 
tenha podido comparecer por motivo de 
urgência, a comitiva foi recebida pela chefe 
de gabinete Eliane Aparecida da Cruz e 
sua assessoria, que ouviram atentamente 
as reivindicações. Durante o encontro, os 
dirigentes apresentaram um panorama 
da luta por justiça, dignidade e reparação 
para os trabalhadores intoxicados por 
manuseio de inseticidas, destacando as 
sequelas físicas e emocionais sofridas por 
centenas de servidores ao longo dos anos. 
	 A recepção por parte da chefe de gabinete 
foi considerada positiva, com sinalizações 
de empenho para avançar no debate e 
buscar soluções. Como encaminhamento, os 
representantes reforçaram o anúncio de uma 
nova mobilização nacional: em setembro, 
está prevista a realização de uma marcha a 
Brasília, com a presença de pelo menos mil 
trabalhadores e trabalhadoras da antiga 
Sucam, com o objetivo de pressionar por 
medidas concretas e definitivas para o caso. 

SINTSEF-CE PARTICIPA DE AUDIÊNCIA NO 
MINISTÉRIO DA SAÚDE SOBRE SITUAÇÃO 
DOS INTOXICADOS DA ANTIGA SUCAM 

 	 A Reforma Administrativa voltou 
à pauta no Congresso Nacional com 
força total. Após 45 dias de trabalho, o 
Grupo de Trabalho (GT) da Câmara dos 
Deputados concluiu, recentemente, a 
elaboração dos principais pontos que 
devem compor os projetos legislativos da 
nova proposta, cuja formalização deve 
ocorrer logo após o recesso parlamentar, 
em agosto. Apesar de apresentada 
como uma tentativa de modernização 
da máquina pública, a proposta enfrenta 
forte resistência de entidades sindicais, 
que alertam para os riscos de precarização 
do serviço público e perda de direitos. 
	 Entre os principais eixos divulgados 
de forma preliminar, estão: a criação de 
uma tabela única de remuneração no 
serviço público federal; regulamentação 
dos contratos temporários; ampliação 
do Concurso Nacional Unificado (CNU); 
implantação de bônus de eficiência atrelado 
ao cumprimento de metas; e avaliação de 
desempenho individual e organizacional dos 
servidores.
	 A proposta, no entanto, vem sendo 
duramente criticada por representantes 
das categorias de servidores públicos, que 
denunciam a falta de participação popular e 
o viés privatizante e precarizante do projeto. 
Para o secretário-geral da Condsef, Sérgio 
Ronaldo, a proposta representa uma ameaça 
à estabilidade, amplia vínculos temporários 
e estimula uma lógica meritocrática ineficaz, 
pautada em bônus e metas nem sempre 
compatíveis com a natureza do serviço 
público.
	 A expectativa é de que, nos próximos 
meses, a resistência aumente, com 
a intensificação de atos, debates e 
audiências públicas em todo o país. 
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